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“Osnr. governador civil d'este districto di-| 
rigiu aos administradores de concelho uma 
circular, em. que lhes indica, todas as pro- 
videncias, que para a repressão do jogo se 
devem tomar na orbita das leis, & em con- 
formidade com as disposições do codigo, ad- 
ministratixo. V 

Não temos senão razões para: louvar a 
bem' entendida ejusta iniciativa da primeira 
auctoridade "administrativa, do | districto;, O 
jogo é hoje uma enfermidade, geral, que; ly- 
vra em todas as classes; da sociedade oque 
precipita pobres e ricos na mesma 'voragen 
de' perdição, é miseria, e que troca muitas 
vezes os prazeres da opulencia, e os;ftuc: 


os dostrabalho pelas agonias da: indigencia, 


e pelas acerbas dores do desespéro, e da 
desnudez. t : 

Punem-no. as leis com severas commi- 
nações, probibem-no todos os principios de 
san , e recta imoral, reprehendom-no' os! 
mais justos, e inconcussos dictames de re- 
ligião,, e jurisprudencia criminal, o sem 
embargo de todos esses meios de coacção 
penal, e de insinuação moral é religiosa, 
] progressivamente omal, multi 
plicam-se os seus malefícios, e inconvenientes, 
e alarga-se todos os dias a sua” perigosa , 
e ideletoria influencia. , 

Não é hoje só nos estabelecimentos a! 
esse fim destinados, e; nas-casas de tabola- 
gem publica, que se joga franca e desas- 
sombradamente apezar idas severos pres- 
cripções do codigo penal. Ha mais do, que 
isto. Nas proprias casas particulares , no 
domicilio dos cidadãos, .e ao abrigo das 
garantius: -conslitucionaes, que garantem a 
todos as immunidades domiciliarias, se 
está hoje com notável dffensa das leis exer- 
cendo esta funesta industria, ey arcuinando 
assim a fortuna, e, compromeltendo os ha- 
veres de muitos sincautos;, que alli vão de- 
mandar imaginaria fortuna , 8 covar desme- 
didas e insatiaveis ambições. 

Todos os dias se vêem ahi desgraças e 
compromettimentos , que as leis não pode- 
ram” vita”, e que o denissiado “amor do 
lucro, e a phrenctica ambição dn opulen- 
cia, senão os habitos inveterados do vicio, 
e da perversã fo Pp e en 

s 


a cegueira d 
mos degraus da “miseria,, asperação 
individuos, que ainda hontem eraih felizes, 
favorecidos da sorte, e abastados de bens. 
Hão-de as leis e as authoridades cru- 
ser os braços disnte do crime, e recuar sem 
força á porta'das 'casas particulares, onde se 
escarnecem as disposições é preceitos legaes 
e se abre publica e-escandulosa tabolagem 
para! illudir os “mescios,' tentar os incaútas, 
e corrompor os ignorantes, o desnfortunndos 
que não sentem na propria consciencia a ne- 
cessaria onergia para resistir ds sedueções 
da cobiça, e ás ilusões da ambição? 
Cremos que não. Se-o facto não tem os 
indispansaveis caracteres de criminalidade, se 
a jnobservangia e esq jecimento, das, leis de- 
ve ser razão para pedir e decretar a sua al- 
teração AM EANPRRÇÃO, se algumas ;rozões de 
conveniencia publica aconselham ou recora-, 
mendam a modificação dos antigos do; codi-! 
go penal, que incluem o jogo na classe dos 
crimes, publicos, haja embora essa desejada, 
modificação, praceda-so, so tanto é, misler 
reformação, das disposições, penses, que re- 
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ponto. Permilte-se a prática das loterias que 
não são meis do que jogos de azar exercidos 
em larga escala, proporcionados: ás ;gran- 
des e ás pequenas fortunas, e oferecidos a 
todos os habitântes do, paiz; e não se con- 
sentem os outros jogos de azar. que são da 
mesma natureza, é involvem igual crimina- 
lidade. ; 


evitar> as seducções.e perigos do jôgo. Ideias 
são, essas, que mais são para so discutir nu 
câmpo “livre da discussão scientifica, do que 
para se-appreciarem n'este lugar, visto que 
upenas nos estamos: referindo ás providencias 
tomadas pelo snr. governidor civil a fim de 
reprimir elficazmente os jogos de azar, 
zer respeitar os lei 1 X 1 
Até hoje , força é dize-lo, toda arepré: 
são, e vigilancia! das aucioridades tem 
illuzoria, “'e-completamente innefficaz. Muitas 
auctoridades tem sido. demaziadamente re- 
missas no: cumprimentovdos/ seus “deveres , 


deixando 'offender' desaffrontadumente' a Jei,| 


e permittindo pelu sua provada negligencia 
6 com eaime nho fera pdas A daplgaveis 

|O spr. governador civil quer evitar isto 
na area do seu districto, e com, esse .in- 
tuito dirigiu as mais terminantes circulares 
aos administradores, de , concelho,  insinuan- 
do-lhes; o modo mais conveniente de proce- 
der m'esta assumplo. as 


Serão efficazes essas providencias ? 
Responderemos, n'um dos proximos n.º* 
d'este jornal. Desde já porém dizemos, que 
as intenções são de certo as mais louvaveis, 
e o pensamento, que anima a primeira au- 
thoridade administrativa do districto é cre- 
dor los melhores, e mais bem cabidos en- 
comios e louvores. 


a 


O QUE SÃO & O QUE VALEM OS ARROLA- 

'MENTOS DE VINHO NO DOURO. 

O arrolamento do vinho no Douro a 
que por lei'se manda proceder todos os an- 
nos para se conhecer officialmente a cifra 
exacta-da-producção-vinicola- dentro da do- 
marcação , alli estabelecida, foi ainda este 
anno o que tem sido constantemente, desde 
que esta operação so pratíca , uma simples 
o perfeita decepção 

A elevada, cifra de 47:378. pipas de 
vinho da presente colheita de que nos de- 
ram. conhecimento: os quadernos dos empre- 
gados no arrolamênto conio existentes no 
paiz vinhateiro, veio surprehender-nos por 
exugerada, a ponto de, desde logo a; classi- 
ficarmos como uma especie de vicio de que 
estão eivadas quasi “todas as nossas cousas 
ollicises. 

E" sabido por todos; proteccionistas e 
não proteccionistas, que a processo para tal 
fim empregado é defeituoso em si, tor- 
nando-o defeituosissimo o pessoal encarre- 
gado da sua, execução, chegando alé, os; pri- 
meiros, que são maioria na cormmissão re- 
|guladora,.a fulminar penas contra” os lavra 
dores, que favorecidos, como realmente o 
são, pela exagerada cifra do. processo; : ten- 
tassem aproveital-a introduzindo de fóra da 
demarcação puraas suos adegas tanto vinho 
quanto realmente lhes faltava. part, prehen- 
cherem a tal cifra reconhecida e; legoli- 
sada. 

“Cabe aqui fallarmos duma medida man- 
gado pôr em prática pelo agente da com- 

issão reguladora para contrabalançar as 
exagerações do arrolamento; -que-elle não sou- 
be corrigir, medida, que por injusta; indigna] 
Invradores é commerciantes, denominada pe- 
las palavras : . ; 

«Não se consentem. passagens»; 1711 

=. Quer isto dizer que, ao lavrador: que: ti- 
ver a infelicidade de lhe arrebentarem um 
ou mais arcos d'um tonel [o que muitas ve- 
zes ucconteco pela fermentação, tumultnosa 
que sofrem os vinhos finos que não são aba 
fados com uma quarta parte: d'guardente] 
não lhe é perm mudar o seu vinhó 
mi y tenha melhor acon 

( 108 que veja pendido 0 seu 
trabalho e industria ; porque fazendo-o in- 
corre 'na “pena de lhe não sur extrahida a 
amostra nã Ocensião dus provas, como; acón- 
teceu o anno passado a um respeitavel'com- 
merciante d'esta praça. 


icionado, 


to Jefeituoso por exagerado resta-nos assi- 
gnar às causos que para tal fim concorrem. 

+ Sho duas as principaes cousas, “o pro- 
cesso empregado c os empregados na sua 
execução, É 
- Deixando de parte a inexactidao das ta- 
bellas, cilculadas em palmos e polegadas, que 
se dão aos fiscaes para a medição dos to- 
neis no Douro, inexaclidão que conhecemos 
por experiencia propria, occupar-nos-hemos 
do, processo. prático donde facilmente 'se de- 
|prehenderá o nenhum credito que tal ope-| 
ração nos deve merecer. 
1 Por uma fita de algodão, dividida em pal- 
mos e, polegadas, toma-se. exteriormente a 
largura da tampa do tonel na” sua maior 
extensão, .8 0 seu comprimento; e por meio 
d'um vime, tambem assim dividido, toma-se 
interiormente à altura do liquido, sommam- 
se os algarismos encontrados, é procura-se 
na tabela: 0 numero de pipas em que deve, 
ficar marcado o tonel. rabo 
Admiltind 


o que .sej 


mento, já porque é dê dificil accesso a par- 
te posterior dos. toneis em quasi todas 
as adegas no Douro e sempre' escuras: já 
porque'o empregado encarregado desse ser- 
viço póde levar a medida ntó o, gébre ou 
até á ponta das aduellas, o que. falsilica enor- 
memente o resultado. . 

D'aqui se infere o pouco conceito que 
deve merecer o, resultado d'esta, segun- 
da “operação, chegando a ser para nós com- 
pletamente; nullo+o que acéusa-a altura do 
tonel, 'ou' doliquido n'elle contido, altura 
accusada por um vime recentemente coitado, 
para conservar a sua maior flexibilidade. 
+ mw Os Loneis: oceupam geralmente no-Dou- 
ro adegas com teclosulão baixos que parece 
sereni feitas as adegas para os loneis e não 
estes, para as adegas, adoptando-se por isso 
o vime, por facilmente se adaptar á pouca 
altura quê medeia entreo batoque do Lo- 
nele o tecto, obrigando-o a descrever uma 
grande curva,a qual deve necessariamente con- 
servar dentro; dium “liquido espesso, e em 


e terceira operação, complemento no- 
cêssario das outras duas, falsifica o resulta- 
da, fazendo-nos cl 
operação. 


lassificar de 
Com 


commissão. regulatlora que a |producção vi- 
nicolo' fôra de 17:878 pipas, exceden- 
do um terço a cifra calculada por layradores 
e commerciantes, especuladores e .exporta-, 
dores, interessados: igualmente em conhece- 
rem d'ante-mão a real e verdadeira produ- 
leção dentro da demarcação. 


Reconhecido pois por todos o arrolamen=| 


a bem collocada a fita | 
apra tampa; ido tonel póde bem dar-se o cáso 
-/8m que o não esleja para achar o compri- 


ciosa toda a|" 


dados d'esta' força: annuncia-nos a 


Resta-nos pois fazer vêr ao commercio 
qual das duas cifras representa a verdade, 
se a annunciada por nós, do poúco mais de 
10:000 pipas, produsidas dentro da demarca- 
ção; se a official ba pouco publicada, 

Para attenuarmos a cifra oficial temos 
já a deduzir 4:600 e tantas pipas que ha dois 


rem de vamo e não de feitoria, reduzindo- 
sea 12:600 e tantas, as reconhecidas ofhicial- 
mente: ora applicado um oulro processo 
mais exacto na medição das vasilhas que as 
contém, como por exemplo o inventado pelo 
snr. Correia de Barros de que tem conhe- 
cimento um membro du comissão e que pára 
em seu poder, claro está que ficariam reduzidas 
estas 12:600 e tantas pipas a menos de 10:000 
do nosso caleulo, dedusindo-se igualmente 
17 p.'c. da cifra accusada pela tabella em- 
pregada, í 

D'estas 10:000 pipas de vinho de feito- 
ria estarão preparadas para exportação 5 aj 
6:000, não só porque os lavradores-resolve-| 
ram deixar os seus vinhos para consumo 
por terem mais prompta-extracção, como tam- 
bem: por que o fisco innundou o paiz vinha- 
teiro de soldados e agentes seus para im- 
pedir e apprebender toda n aguardente que 
transitasse sem um. documento de: ter sido 
fabricada mo paiz,e em fabrica habilitada, 
quando era sabido que apenas muito pou- 
cus o estavam. 

Por conclusão logica dos! príncipios que 
deixamos estabelecidos, permitla-se-nos que 
duvidemos igualmente da existencia real de 
7:00 e tantos pipas que-nos dizem; se en- 
contraram em, varejo, no - Douro, indusindo- 
nos ajisso aínda mais fortemente: um facto 
por nós. presenciado n'uma, adega em que 
existia algun vinho velho sem, a respectiva 
guia, circumstancia que.o empregado do va- 
rejo e arrolamento aproveitou para legalisar, 
e Sazer valer umas. guias, que sacou da; al= 
gibeira | f 

Que processo emp 
gados no: processo || 

, Occupar=nos-hemos niui: proximamente 
do, processo. empregado nas provas o chassi- 
ficação. dos vinhos na. Regon, e -consequens 
cias, d'esta operação, e vivemos; de; deducção) 
em deducção parar aos anmazens de -éxpor-| 
ta 
mos elevar o, commercio d'esta praça á al- 
tura de que elle nunca devéra ter descido. 

Se, como diz Montesquieu, pura um 
Estado prosperar são precisas — honra e vir- 
tude, muito maior precisão; tem; .o. commer- 
ciante d'estas duas preciosas auplidades, 

í ] lie die 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE ORPICIAL -DO DIARIO DE 

Lisboa n.º 7 DE 8 “DE NovENDRO. 

MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de 3 do corrente nomeando o 
juiz de direito da comarca de Setubal, An- 
tonio Maria do Couto Monteiro para o lugar 
de ajudante do procurador geral da, corda 
junto no ministorio do, reino, 

— Edital do veitor da Universidade de 
Coimbra de 4 do corrente fazendo que em 
conselho, da faculdade de direito de 3 do 
corrente se mandára abrir concurso por ses- 
senta dias, a contar da publicação do mesmo. 
no «Diario de Lisboa», para quatro substi- 
[tuições. na; referida faculdade, 

a MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Aviso, da, direcção. geral, dos negocios 
de justiça de se ter parlicipado á presiden- 
cia da Relação do Porto que está vago um 
dós officios de escrivão e tabellião do juizo 
de direito da! comarca 'de Santa Comba-Dão, 
por fallecimento de Bernardo: José Borges, 
a fim dose abrir concurso para o provis 
mento do, mesmo oficio. 
MINISTERIO DA! FAZENDA: 0) 0) 
Annuncio de, se terem expedido as or- 
dens necessarias jpara o pagamento, no dia 
9 do corrente, dos vencimentos do  mez de 
Outubro; ultimo: das seguintes clusses:— Aca-- 
demia de Bellas-artes — Academia Real das 
Sciencias — Archivo da, Torre do Tombo -— 
Bibliotheca,, Publica — Estado-maior de en- 
genheria — dito de artilheria — Governos de 
praças, o fortalezas — Arsenal do exercito, 

| MINISTERIO DA MARINHA. j 

Decreto de 22 de Outubro nomeando 
José Julio, Raposo. de Carvalho; escrivão do 
juizo ordinario no julgado; de Santa; Cathari- 
ua,jna comarca de Sotavento, da provincialde 
Cabo. Verde. i Í PF, 

— Decreto de 26, de Qutubro:nomean= 
do Antonio Casimiro de - Almeida, e | Figuei= 
redo, para o logar,de escrivão e iguarda-mór 
da Relação de Loanda, ' 

10 MINISTERIO DAS, OBRAS PUBLICAS, 

- Ayiso da, repartição central de 7 do cor- 
rente de que a licitação respectiva & construc- 
ção das estradas ordinarias, de que tracta o 
decreto de 13 de Setembro ultimo, não póde 
ter lugar no dia 8, como estava determina- 
do, e que se annuncianá. coma necessaria! 


regado, e que empre- 


bm 


Ns 
(REGULAMENTO GERAL PARA SERVIÇO DA 

PILOTAGEM NOS DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. * 

“7 [Conclusão-=do;niº:262). 077) 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, “ 
Art. 262.º A corporação de pilotos pra- 
ticospara o rio esbarra) de Villa: Real de 
Santo Antonio será composta de um piloto- 
mór, un sota-pilotosimór, e dé um piloto su- 
pra-numerario para-os trabalhos da barra; é 
de mais quatro: pilotos especialmente: desti- 

nados ao trabalhó: dorrio. dmene 

Art. 263,º Os pilotos devem residir-nos, 


dias nos declara. a commissão reguladora se-|. 


o em Villa Nova e cidade; para tentar-|r 


anticipação o dia, em que deverá verificar-se, p 


logares que lhes destinar o respectivo capi- 
tão do porto. ] 

Art, 264.º. A pilotagem de entrada o sa- 
hida da barra de todas as embarcações, in- 
clusivê as costeiras [artigo 37.º] e de pesca, 
que exigirem piloto, será feita pelo pilolo- 
mór e sota-pilolo-mór. 3 
Art. 265.º O piloto supra-numerario 
entrará lão sómente em serviço quando se 
derem os casos designados nos artigos 14.º 
e 16.º, pertencendo-lhe então ter parte na 
divisão do producto existente em caixa. 

Art. 266.º A importancia destas pilota- 
gens entrará em caixa para ser dividida, em 
conformidade do artigo 59.º 

Art. -267.º O piloto supra-nhmerário 
será tambem empregado em - trabalhos ex- 
traordinarios [não ligados á entrada e saida, 
ou partida e regresso do rio] no ancoradou- 
ro da villa, eem pilotar fóra da barra os na- 
vios quo 0 requisitarem ; mas n'osles casos 
o pagamento será feito ao individuo, e não á 
corporação. 

Art. 268.º Os trabalhos do rio, desde 
o ancoradouro dentro da Darra até, Mertola, 
e vice-versa, serão feilos por turno, pelos 
quatro pilotos destinados para esse serviço, 
de que tracta o arligo 1.º in fine, sendo in- 
dividual o pagamente destes trabalhos. * 

Art. 269.º À paga de pilotagem será à 
seguinte : à 

O minimo de pilotagem que tem 
a pagar qualquer embarcação nácio- 
nal ou estrangeira, incluindo as de 
pesca e costeiras, que voluntariamen- 
te pedirem piloto, quer seja por en- 
tao ou por sabida da barra, será 

e... 


à embarcação nac 
estrangeira, incluindo os de pesca e, 
costeiras que forem pilotadas, seja qual. 
fôr o seu apporelho e motor, quo 
medir até 150 toneladas, por cada uma 
“De 150 toneladas para cima, de 
cada uíha mais que medir 
“O maximo que 
quer embarcação na 
igeira será... ) 
Art. 27 


MOO 


ido ss eiateTa A 
Art. 271.º A paga ao piloto pelos tra- 


ballos do “rio, não excedendo a um, dia, 
serál..co. ” pes. ve 18200 
600 


Ivo 
BI AR algo on barco, que fôr 
pilotar qualquer embureação, vencerá por 
esse serviço a | 
Art. 273º catraia ou barco guarneci- 
do com sete homens , gueafos empregada 
no serviço de qualquer embareação na on- 
trada ou sahida da barra, em circunstâncias 
ordinarias, vencerá por trabalho quo não ex- 
cedor a um dia.....ccccresem ooo  1$600 
Art, 274.º A catraia ou barco, que pres- 
tar o serviço mencionado: no artigo antece-. 
dente, em circumstancias extraordinárias de 
mar e vento rijo, vencer; 400, 
Art, 275,º Cada cotraia ou barco guar- 
necido com sete homens, que fôr emprega- 
do nos trabalhos do rio, vencerá por ser- 
viço que não exceder a um dia... 48600 
Art. 276.º De cada homem que sa au- 
gmentar ou diminuir nas guarnições dos bar- 
cos de que lractam os tres artigos antece- 
dentes so addicionará ou diminuirá à quan- 
tia de 200 rois ás pagas estipuladas nos mes- 
mos artigos. ARA 
“ Secretaria de Estado dos negocios da ma- 
rinha o ultramar, em 30 de Setembro, de 
1859.= Adriano Mauricio Guilherme Ferreri, 


» INTERIOR. - 


LISBOA, 8 DE NOVEMBRO. 


(Gorresp.' partie: do' Commercio do Porto ) 


Terminou já o concurso que tinha sido 
aberlo pelo governo para a navegação a va- 
por entre Lisboa e os portos do, Algarve, 
depois. Je ter sido rescindido o, contracto 
com a companhia União Mercantil. Não op= 
pareceu concorrente algum, 

O governo, visto não dar, nenhum re- 
sultado este concurso, e não podendo con- 
tinuar a navegação provisoria que existe 
actualmente, tenciona, apresentar ás córios 
|propostas de lei tendentes a modificar, as, 
condições do, contracto, ou a augmentar a 
subvenção de modo que. convide os capi= 
taes, pois só, assim é que de certo hayerá 
licitantes. Ag 


ima 


Já a - quen 
que tem de compôr 
lboddo” fenhio de 
tado do, apur 


11 01077 0UBAIRRO DO /ROCIO, sr; 
José Joaquim: Alyes Ohaves,:.... “635 votos: 
José Mendes Assumpção «24.4 5400,» 
Gregorio Voz Rans Barreto Froes. 971% 
Do oilrteo BAIRRO D'ALRAMAS O) : 
Antonio Estoves do Carvalho... “722 votos. 
José do Nsscimento Gonçalves 
Gurtéas.. SIStiiinao, 
Luiz G, de Guerra Santos, 


BRIRRO ALTO. 

João de Multos Pinto... ....... 
João Luiz de Moraes Mantas ... 
Nuno José Sovero de Carvalho. 

BAIRRO D'ALCANI 
Manoel Fernandes Chaves ... 
Luiz d'Almeida e Albuquerque... 380 » 
José Tedeschi....... 259 » 

As necessidades municipaes augmentam 
todos os dias. A camara que está a findar 
a gerencia do municipio lisbonense houve- 
se com zélo e intelligencia; mas os verea- 
dores que vão entrar em exercicio é de es- 
perar que se saberão lambem desempenhar 
dos encargos que lhe forem comettidos corn 
ao mesmo zêlo e intelligencia que os seus 
antecessores. 

Na camara dos depulados procedeu-se 
hontem ú eleição dos secretarios, Como já 
dissemos foran eleitos os snrs. Miguel Oso- 
rio e Bernardino Corneiro. 

Tambem se procedeu à eleição dos vi- 
ce-secretarios. Elegeu-se o snr. Vaz Montei- 
ro, e tendo de fazer-se novo escrutinio para 
se fuzor a ele do outro vice-secretario 
ficou para hoje-por jé não haver numero na 
sala, 

Hoje no meio dia é recebida por S. M. 
a deputação da camara dos snrs. deputados 
incumbida de upresentar-lhe a lista quintu- 
pla para a presidencia, com o que deve fi- 
car constituida a mesa definitiva, 

Foi nomeado ajudante do procurador 
geral da corda junto ao ministerio do reino 
o snt. Antonio Maria. do Couto Monteiro; 
juiz de direito da comarca de Setubal. 

Houve hontem conselho de ministros no 
ministerio das obras publicas. Parece que 
se tractou da questão Langlois. Hoje appa- 
rece no «Diario» um aviso que: transfere a 
licitação que devia ter logar hoje para quan- 
do se annunciar. 

No domingo houve um grande alvoro-.. 
to na igreja das Chagas. Quasi todos os 


245 votos. 
242 » 
230 » 


562 votos. 


jornaes da capital mencionam hoje o facto, 
Faremos a tanscripção do «Jornal do Com- 
merciop ; 


«Lelebrava-se n'aquella igreja a missa das 

11 horas: a compuinha locára as tres vezes 
do costumo, depois, do. Prefacio ; isto é, a 
ssa estava a Santos. De repente ouvem- 


a|so no fundo da igreja tres Drados afilictivos ; 
O|tres mulheres exclamaram, Jesus... Ai Je- 


sus | Misericondia. Os fieis levantam-=se im- 
medistamente. alvoroçados, e começam es- 
pavoridos ja fugir para a porta da igreja, 
como quem procurava escapar a um grande 
perigo. . 
E 


el, descrever esta scona do 


DE 4 
o creonças corriam para a porta, que não 
podia dar subida facil e prompta a tanta 
gente; assim pisavam-se e atropellavam-se 
muluamente, porque cada qual queria ser 
o primeiro a fugir do perigo. Muita gente 
ficou molestada, e uma creança com a face 
bastante maltratada. Aquelles mesmos quo 
não fugiam eram pisados pelos que vinham 
desalinados, não evitando assim as conse= 
quencias do terror panico que assaltára os 
outros, embora elles conservassem o seu 
sangue frio. . 

Algumas pessoas bradayam: «não fujam, 
que não ha nada! Soceguem que não ha pe- 
rigo algum |» Eram baldadas estas diligen- 
bias para tranquillisor os fieis. No meio da 
sonfusão, as mulheres gritavam: Misericor- 
dia, as creanças choravam, e todos busca- 
vam anciosos a salvação fóra do templo. 

Mas “como se espalhou tamanho lerror? 
fsso é que é impossivel explicar, a não ser 
pelo preaccupação popular de que esto mez 
ú propenso a lerramolos, e como este pen- 
aamento domina os espiritos, é facil qual- 
o slicgesso, com O os gritos de Misericor- 
dia | na igreja -das Chagas, provocar um ter- 
tor, que os proprios que o sentem não sa- 
bem explicar. tal ; 

Fóra o caso que na igreja estava um ra- 
paz que soffte de attaques epileplicos, e que 
às vezes o toque de uma, campainha provo- 
ca, Assim lhe aconteceu hontem: tocava a 
Sanctus, e o rapaz começa a estorcer-se nas 
vonvulsões da epilepsia: as mulheres que 
lhe ficavam proximas soltaram gritos de aflli- 
ção por esse motivo, e as oulras que. não 
sabism o que se passava no fundo da igreja, 
ouvindo os gritos cederam 4 influencia de 
um lerror inexplicavel. y 

O sacerdote, quando ouviu o tumulto, 
voltou-se para traz; como porém não visse 
causa para o alarme, continuou tranquilla- 
imente o santo sucrificio da missa. 

" Serenada a agitação acharam-se duas 
mulheres desmaiadas, que foram conduzidas 
à sachristia, e ahi recobraram os sentidos. 
A agua que havia na'sachisia gastou-se to- 
da para reanimar as muitas mulheres que . 
alli foram ainda trómulas, pállidas, com os a 
vestidos, amarrotados, ou rasgados, sem len- 
qo na cabeça, em fim em completo desar- . 
ranjo , pedir uma vez d'agua. f 


q ! 
alvez que as mulheres soltaram os 


“gritos de terror. » 
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Vegislai ção E 1 pai 
fe estrangeiro imp sortado tem 


notas, e 3 por 100 d Cenoura — Todos os Fensros, 
tor, -erosrestrangeiros re-expor! jos-um-guarto-por-10/ a 
Dre os diroitos, Eos xiido êm návio portuguez. 
ud ant ntio náo 
q aob ob 
+ PREMIOS De si SEGUROS ERFECIUAD S NESTA ti PELAS COMPANHIAS poRtUGUiZAS 
E AGENCIAS DAS DE: LISBOA, : 


OIL gas a tos 


o “damblico, Bóia mo 
los vio FE 


“Esles premãos São por Sah 
Os preíios acima menci E 
*'05 de 2.º idlasse tem  oinugmento de 20 9, do pretíio combidado para a 

E os de 9.º classe tem o augmento de 259 combinado para a 1.º 


[a] Os vapores pagam por a no 6 º/y, viagens longo curso & de 7 “a em viagens curtas, 


rop rol quo 
“| Uma d 


vi 4 


Setubal, Aveiro, Viani 
*| Os. portos do Algarve, 


anger 


| na Eraviagan 


rg, a 8 de 


gasber 


abaixo mencionados 


400 Fois por pipa, E além disto todos 08 'máis dir 
isláção especial, Segundo8 estado do mercado. = 
im dos direitos das paulas pagam todos os genéros, sobre 08 diréitos, 12 por 100 para: amorlisação las 
pinnaes a pegam pot sahida 1 por 100 do, seu va- 


ommercio in tape 


TR] 


planas oh 


E class 


a: 
vobcres 66 7 % tá Mes 
pôkto; Sendo pôr rd Rad 
pára 0s navios dle pri 


fnstaia 20 por. 100.so- 


trapo o 


O CUMMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


cs / AlUgE-Se 
Marmazem na mncdá Sol nº: 3 
se na mesma n.º 36 


SOCIEDADE. 


OSk Narcizo d'Azovedo o Antonio Domin- 

gues Canedo, participam nos seus amigos 

e froguezes, que acabam de formar uma so- 

ciedude commercial com a firma de AZEVEDO 
«& CANEDO. 

Porto 7 de Novembrode 1859, 


(2262) 

O dia 47 do corrente mezde Novembro, 
pelas 11 horas da manhã, na repartição 
de fazenda do 3.º bairro, “sita na ruo do 


Principe n.º 179, sé tem de proceder d ar- 
rematação dos rendimentos de uma prol 
dade de casas sobradadas,sitas na tray 
de S. Nicolau com o n.º 40, por execução 
da fazenda nacional contra Domingos. José 
Ferreira, hoje a viuva do mesmo, Anna Luiza 


Pontes. Escrivão supplente Fonseca. 

ni rua Nova dos Inglezes n.º 52 acaba 
de se receber um novo. sortimento de 

toalhas e guardanapos de “linho, adumasca- 

dosy bretanhas, de 4.0 142 palmos de lurgu-| 

ra para lençoes é lenços de cambraia e 
No mesmo escriptorio ha para vender 

carvão de pedra inglez, de superior qualida- 


de, e garrafas de quartilho e meio ndo 3 
quarteirões, das inelhores fabricas de Ingla-| 


terra. (22%) 
Leilão 
DA MAGNIFICA FABRICA DE MOAGENS A 
VAPOR 
Ba DA 


“COMPANHIA CERES. | 

À COMMISSÃO Liquidataria- d'esta compa- 
nhia, com plenos e ilimitados poderes ou- 
thorgados pela assemblea geral dos seus ae- 
cionistas, faz publico que no dia 30 do cor- 
rente pelo meio dia na antiga casa daJun- 
tina, e perante o corretor Urpia, sobre o 
lanco de 5:5008000 rs. se procederá é ar- 
rematação amigavel do bello estabelecimento 
de mosgens da rua da Restauração, que com- 
prebendo o edifício o terreno adjacente 
(que confina so poente com a! propriedade 
de Ignacio Smith de Vasconcellos), 14/pen- 
nas de excelente agua potavel corrente, ma- 
china a Napor de-16 cavalos de força ga- 
rantida, 5 engenhos montados, guindaste de 
ferro, refrescadores, sois pares de mós fran- 
cezas, escovador, peneiros, «escada, Dalan 
e muitos outros accessorios. que €: 
mencionados: no inventario, O edifício é, 
livre do todo o onus o dizinio a Deus, 
CONDIÇÕE: 

1.º O ramo será entregãe ao maior lan- 
ce, en Vesge | acto o arremutante Aepositar nas 
mãos do corretor Urpia rs. 2508000 euden- 
tro do praso de tres dias entrará com O res- 
to do preço da arremata por depósito, 
á ordem da Commissão W ataria, no Ban- 
co Mercantil, Portuense, f 
* 2.º So essa doposito não: se efieetuar 
no praso marcado, o arrematanto perderá o 
signal, e os moinhos, voltarão à pr 

3.º Assim que tenha sido satisfeito o 
deposito, “0 arromatanto tomará conta e pos- 
se do' edifício, fabrica e pertences, & vista 
do inventario, de que lhe terá sido entre- 
gue uma copia, aulhentica "no acto du grre- 
watação.. 

4.050 | edificio efubrica poderão serexa- 
minados em todos os dias uleis desde as 
10 horas da manhã até ás 2 dan tarde, pro- 
curando as cliaves nã fabrica ! da fundição 
de Massarelos, 

5.º O producto da venda será applica- 
do para pagamento do credores da Compa-l 
nhia Ceros, e o excedente repartido por-seas 
accionistas, e qualquer que “seja seu pre- 
ço, o edificiu, terrenos e aguas entrarão pela 
cifra fixa do rs. 3; 0008000, ' 

Porto 10 de Novembro de 1859. 

A commissão Liquidatoria. 

“Eduardo Moser, 

“Manoel Cerqueira da Gana. 
[2275] 


UEM pretender alugar um lindo andar com 
Q commodos para uma familia, na rua do 
Bomjardim n.º 168, defrontéda rua de Fernan- 
des Thomaz, pódo fallar na mesma casa, 

) (2267) 

MARGARIDA Candida da Cunha e Jo: 

D. quim Antonio Machado, não lhes sen- 
do possivel agradecer pessoalmente, como 
desejavam, a todos os ill." snrs. que lhes 
fizeram a honrá de assistir ao funeral de 
seu muito presado marido e cunhado, o snr. 
Francisco Antonio da Cunha, na noite de 
9L“de Outubro passado, na Real Capella de) 
Nossa Senhora; da Lapa, o. fazem por este 
meio, protestand ido a todos seu eterno reco- 
nhecimento. (2276) 
E ER PA RT ESTO 
Teses da Silva Machado, José Bento Sonres 
d'Abreu e Silva, e Antonio Augusto"Soa- 
res d'Abreu e Silva, não lhes sendo possi- 
vel agradecerem pessoalmente a todus os 
ill.mºS snrs. que lhes fizeram a honravd'as- 
sistir ao vesponso de sepullura-do nosso sem - 
pre chorado thio e padrinho o snr. Bento 
Josó Marques d'Abreu, no dia 2 d, prrente) 
na igreja deN. Senhor do:Terço, e Caridade, 
o fazem “por este meio testêmunhando “oseu 
atorho reconhecimento. “(2269 


s 


— Agradecimento... 


D Luiza AugustaMendes Ferreira ie Antonio 


pessoas que se dignaram assistir no responso de) » 
sepultura de seu chorado ma rido e irmão, Joa- 
quim Ferreira-da Silva, nuig ejaíde N. Senhora 
da Lapa, na: noite de. “do mei fihdo e lhes 
tribatam de todo o" sen coração, o mai 
reconhecimento e gralidão. - vo [2253] 
CET IAS NT S E TES 

O dia 9 do corrente; desde “as 7 eimeia 


para as 8 horas du tarde, big =se | 


uma púlceira de ouro désdo a rua d 
Drica até á entrada do | Theatro, « 


« Ferreira da Silva, agradecem 'a'tódas'as|= 


“| Charles D.' Young C.ºp:do Londres, avisa. 


FRANCISCO JOSE: GOMES: VALENTE 
UDOU parao n.º &8 e 89 na mesma run 
Nova de S. João, o allicontinúa a ven- 
der, por preços commodos, todos ,0s  gene- 
ros de merçearia, bem como manteiga ingle 
za, chá hyson de. 720. sté 18300 por arra- 
tol, uxim à 800-rs. corvejn preta” ingleza de 
superior qualidade" a 18000 rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480, a 720 por duzia 
Sabão branco de. 70,. 80 e 100 7s: por 
ele. cte: [2469] 


REBOLEIRA N.º 30 | 


ENDE-SE por precos comnnados aduella 
| rã pipa de 3 à 4 polegadas de gros- 
sura e de superior qualidade - recentemen- 
te clvegada “de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18: pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


* loteria extrasrdidariá 


de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 
REIS: 40:0008000 

UNHA & RORIZ, cambistas .na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, é defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem à venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautelas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo-| 


teria, cuja extrácção terá lugar no dia ade 
Novembro. pia 03) 


REIS 40.000 


000 
Machado á: 


EM á venda bilhetes, meios Ro quar- 
tos, oitavos e edutellas da loteria de 21 

do correnta. 
38 e 


Parto — Feira de S 
89... (2220) 


2º Loteria PRA Rá 


de Lisboa., 
PREMIO GRANDE! 


“Bento n.º 


enlora 


Rs. 40,000: 000 pe 


Nijoia de Antonio Marques de. Carvalho, 
rua das Flores n.º 4.05, acham-se é 
venda” bilhetes a 148000," meios n o 
reis; quartos. à 38600, ojt vos a 1880) 

cautelas. de 18000, 500, 250. e AO rs. a 
oxlrucção que deve rs no dia 21.do 


corrente. + f8 ri 
Hº a vender a qu muito esta 
má pagtida de, prançhões de 19 a 20 
tiioo a borda do «Johnny» e d'outras .di- 
s: ha grande deposito no largo da Trin- 
idades (para gusto Oliveirasn.º 19). [2196] 


7º ROCTUOSO José da “Silva Ayres, d'esta' ci 
F. d auctorisado por pri do 
millo dos Santos, residente em 


, no Imperio do. Brazil, para vender 
a parte que lhe pertence: em uma morada 
de casas, na Villa de'S. João duPoz, má ria! 
des. Bailholomeu n. “24, e que, tambem tem 
frente para a praia dos Banhos : «qualquen 
pessoa que. queira entrar - em ajuste, queira! 
dirigit-se ao annunciante n'esta cidado. 


(2257) 


UEM quizi vender uma quinta nos arra- 
baldes do Guimarães ou Basto dirija-se, 


em «carta fechadaça N. J. M. na adminis- 
tração do correio de Fafe. “1(2256) 
(OSEFA Roza, na rua de Traz 

n.º 472, inculca criados 

das e amas de leite. 12252) 


HEREZA Margarida Domingues, viuva de 

Vicente. Dominguos, fuz sciente que con- 
tinún com cestabelecimento de tanoáriá nos 
cobertos de Miragaya n.º 125 sob a. diree- 
ção de seu. filho José Vicente Domingues 
roga por tanto aos. freguezes de seu falico ido 
marido; a queiram favorecer com a cóntinua- 
ão "dus suas obras, na certeza de que con- 
linuarão a ser bem servidos. [2261] 


ILEUMINS AÇÃO à GAZ 

A rua Novados Inglezesn.? 4, tem um 

grande sortimento de tandibiros e dade 
para guz. 

Cannos. de composição de tados: os la- 
manhos para gaz e agua, globos e outros vi- 
dros! de dilivrentes feitios, e todos | (os, mais 
Sbieelos du8 aonloncam pijuminação a As! 


A LUGA-SE um, pianno; novo de 
sete oitavas, do molhor author, 


tino Reid, como, 


nico, agente n pia ci, 
dade da mui acere 


itada fabrica dos snrs. 


R 7 


uos  mianufactores industrises 0 agricolas, quel 
tem á venda duas mac! nas, a vapor da força! 
de 8 «cavallos cada-uma, Juma das quaes é! 
póstatil e está: trabalhando; podendo ' 'ser vis- 
a pertendor. 

tdens é obriga-se a apresen- 
ade, coma possivel, distigade, 


so quem a achou à quizer Pes tu uir, la 
imprensa se puta, a quem y pontaiiosa (2260) | 


e] que se exijam. 
“ua des, Francisco ne 894.0 E (MS) 


E ed 


Tas a 


Direcção dasobras 
“ publicas. 


DO 
“DISTRICTO NO PORTO. 
Faz-se publico que em virtude do disposto 
no artigo 14.º do Regulamento de 14 d' Abril 
de 1856, e 


quis pro sas para as obras da nova al- 
fandega desta cidade 140:000 arrobas de 
puzzolana dos; Açores (massapez), as pessoas 
que quizerem encarregar-so de as forne- 
cer deverão dirigir-as suas propostas á se- 
eretaria da mesma direcção, em carta fecha- 
da, alé ao dia 30 deste mez.. Nas cartas 
fisvo- -seideelmrarso preço porarroba: da dita 
pozzolando posta a! bordo no rio Douro. 

» As condições deste fornecimento são: 

Cpiy qualidade da pozzoluna será ve- 
rificada-por experiencias depois de ter che- 
gado ao Porto," devendo fazer pega, 48 ho- 
ras depois d'eitiergida, uma arganiassa” de 
cal, pozzôlana o areia, partes iguaos. 

2,30 fornecimento deverá ser feito den- 
tros em- tres: mezes, sendo fornecidas em De- 
zembro 14:000 arrobas— em Janeiro 100:000 


«ojatrobas —eum, Fevereiro, 26:000: arrobôs. 


ER escanga do mavio, depois d'este 
estar ancorado Teste porto; é feita por con- 
ta das obras. 

“AM OS pagâmentos são feitos immedia- 
tamente depois, de fundendo.o naviq-e exa- 
minadwa “qualidade da carregação, (e pro- 
porcionalmionito à quantidade da mesma 

5, Não será paga à carga na qual se 
encontrar pozzulana inerte, 

1 46.º-Paro fiançaido cumprimentos do con- 
tracto ficarão por pagar 2:000 arrobas da 
primeira carregação. 

7.º As propóstas serão feitas, como aci- 
ma se declara-em; carta fechada, as quaesse- 
rão abertas com “as solêmnidades er perante 
os empregados designados no 8. 5.º do ar- 
tigo 14.º do citado; regulamento. 

* Porto: 8 de Novembro de 1859. 

director, 

JD. do rasbén a Mousinho PAlbuquerque 

Capitão. de, engenheiros. 


FALLENCIA DE JO 
pras 12 horas do dia 23 do corrente No 

vem bro, 'no iibqual: “do Commercio, 'se 
fia-de arrematar a Darca portugueza deno- 


minada «Fernandes 1.º» surin no ria Douro, | 4 


proximoa Massurellos, avaliada em '8:780g 
rs E de costado fixo, forrada de cobre, 
e com: todos os a estes constantes, do, in- 
venlario av, 59 dos; autos de fallencia,. de 
que é estrivaw-Le 

Peimitigor EM Felgueiras. 


já 279) 

ARA ALUGAR 

Eno ú ) 

MA boa «casa-ie dous atmazens 

"etreos “e sobradados, ao 
à Darvei H 
se com José Ferreira. 
tua do Rozario n.º 149 


“MUDANÇA 
Cockburn Smithes & 6º 
mudaram o, seu escriptorio 
para a.rua da pie n.º 
DE - (2485) 


NE 


afeto 


Par alo 
UBM quizer alugor uma 
 Q casa nova nus proximi-| 

dades d'esta cidade. (estrada de Mathosi- 

nhos), com bellissimas vistas, conmodos pa- 
va grande familia, quintal com muita: fructa, 
tanque e agua de-bica, fale na rua Nova 

de S. João n.º 88. (2170) 


A cua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a! viella 
das Pombas e canalisado “para ser iluminado 

a gaz. Tom todas as disposições. pára s se- 
rem separados os-biixos do' IDesmO pre- 
dio para um estabelecimento. e familia; Quem: 
o pretender -falle: com João“ Leitevde- Faria 
na rua dos Ingltzes n.º 86 1.9andar. [1693] 


ARMAZEM 


ALUGA-SE um «armazem em VillaNova! 
«de Gaya, logo fóra da ponte; leva 360 pi- 
pa: duas : travtá-se con Manoel da Costa 
Oliveira no mesmo armazem. (2241) 


PADARIA NACIONAL 


A DE Bellomonte n.º 109: mudou-se para 
a rua das Virtudes (junto fonto das 
Taypas) n.º 3 a 5,e contiúa a vender pão 


da melhor qualidade, somos 
Pães d'arralel certos. ces cri essa AM 18] 
Pães pequenos pesando: 3 um arratel, ho rs: 


Pães e regucifas de 6 e 12 ao 
— Na pão 'quenica é ds 8 horas da man 
(2135) 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSb GOMES. 
CURADOR fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem-seno Tribudal do 

Commercio pelas 12 horas do dia 12 de 

Novembro futuro designado pelo snr. juiz 

commisario para a verificação de creditos, ) 

mais diligencias legaes. 
O sollicitador, 
Custodio PP; Felgueiras. 


[2109 | 
ANNUNCIOS NARIT os. 
“Para o Pará 
A barca = UNIÃO, - 
gd da Rocha, vai sahir com res 
dade: para carga e Passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, na largo de- 
S. Jono Novo n.º 2. leis (ora), 


| 


“PARTIDA 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 


de frete estabelecido para O transpórte direci 
tos, inherentes au transilo, 


ACHAM-SE À CA 
PARA O PORTO — 


a sahir em 12 


» 


» no MAVvI 


PARA LISBOA —N 


DO PORTO PARA O HAVRE 


Navio SANTA CRUZ 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


com 


S FIXAS. 


regular por navios de eta! entre HAVRE, 


LISBOA E PORTO, As partidas são fixudass da fórma seguinte : 


DO HAVBE PARA O PORTO 


Sahirá um navio no dia ==15=de CADA MEZ, 
DO HAVRE PARA LISBOA 
Sahirá um navio no dia=30= de CADA MEL. 
Recebem: volumes em “transito para o PORTO por LISBOA o VICE- VERSA, ao preço. 


Lo, ficando de conta do navio, todos os gas- 


RGA NO-HAVRE, O 
Navio ALBRRASIOS 7 O 
a sahir em 15 do nt 

io ALICE A 

a sahir em 30 do corrente. 


t09 ATRI 


Wa 
109 


do corrente. 


- SonsicsaTAROs | no PORTO — J. B; de Castro & C.º 


Reboleira n.º 58. 


em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capolistas no 138. 


RE — Azevedo & Souza Pereira 
Rue jaAlgade n.º.109, 


055) 


Para Liverpool. 


O vapor ingles = Mt] 
— MIO, =copitão S. Fol- 
tetty sahiráo no: dia 
10) de Novembro. 
* Consignatarios E. Cha- 
migo, Filho & Silva a 
deve di gir quem quizer carregar 
our de passagem, assim como no'snr. Car- 
los Sind rua dos iai n.º 52. 
) Elm 


« Para a! Bahia: 
Vai sahir com poucos dias Ye de- 
» mora 0 Drigue = ATHENAS, 


| Para o Rio: dé Janeiro. 


Vais sahir. com brevidade a galera, 


( == CAMPONELA; = quem naímes- 
á ma quizer carregar ou ir de pas 
sagem, dirija-se à João Adrião, 


da Rocha, na rua dos Inglezes n.º.18 219. 
(1692) * 


Para o Rio de, Janeiro. 
y A barca =" LIMA 1,8) = sahirá 
com muita brevidade. Para car=" 
ga e - -passageiros. tracta-se com 


- E Ignacio José, Marques Braga é 


€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 
a “TT 


E) 


de 1. 3 classe, capitão Antonio Fer- 
reira Freitas: para carga ve pas- 
suguiros, racta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2191) 


Para o Rio de Janeiro 
FO A galera ==LUSITANIA, = capitão 


Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
ga e passageiros, 


com muita brevidade: para car-] 
Maui Xavier, rua do Principe n.º 


tracta-se com Francisco] 
Ag, 
(1657) 


Para Pernambuco. 


ni O brigue = HARMONI A = elassi- 


licado em 1.º classe, sabirá com 

muita brevidade por ter parte da 
carga prompla, Recebe curga é passageiros 
a pagar meste ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excelentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Drandãoy na rua das 
Tuipas n.º 44, 


, Para Pernambuco. 


o de cobre, vai sahir com todaa 


valho, rua de D. Pedro n.º 99, 


“o + Para! Leith 
A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
db RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
toneladas, (2228) 
Para Gothemburg Copenha-|— 
gen, eStockolmo. 

O brigue sueco=]0HHNY==de 204 
FO toneladas cupitão Frederuk uh 
Para. Londres. 

A sabir com brevidade o brigue 
inglez JAMES CHADWICK, = 

. capitão George Strachan, de 145 
toneladas, 1.º classe na Lloyds. | 

[2064] 
Para Glasgo: Ee 

A escuna E STREMADU- 
gb RA, = capitão William Cook, 4.º 
classe no Lloyds e do 97 tone- 
ladas. (2065) 


(2033) 


Para. Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 

E pitão David, Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para carga tracla-se com | Gúrlos Cover- 

ley, rua Nova dos neto zes 


VISO. 


 prompla o segui 


SO “roga-su nos .snts. 


passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, e liquidar suas 
passageus no escriplorio do Mupoel Gualber-, 
to Sores, rua de | ollomégio n. 9102 + 

pag) 


scan vm > 


brevidado. Para carga e passageiros, tra- Ea 
eta-so com Florindo José Teixeira de Car-|. 


Para New-York. 

“Sahirá até, 15 de ;Novembro o. 

brigue gata E PHINA== 

"Caixa J: es ua dos 
Er 


O camaroteiro; ida: Companhia: Lyrica 
continúa a receber, assignaturas para as 6 
récitas que Mad. Ristori deve dát no ihea-, 
tro de S. João, não só para os. camarotes; 


que faltam assignar como; para-a plateia 


Sabbado 42; de, Novembro, 
O PROFESSOR HERMANN, membro 


| 


[2081] honorario du Academia Universal das Scien- 


cias e Artes de Londres, tendo tido a hon-: 
1a de representar na presença de muitos mo- 


“| marchas tem tambem a hónra do se apresentar. 
“O brigue = AMALIA 1.º, = capi-) ante o ilustre. publico Rorthonse; offorecen— 
| tãorArnellas, pregado e forrado | do-lhes oseguinte 


E aiqred 
PRIMEIRA PARTA, 


«contrabandista, — 5, a O coelho chinoz; er 
A Dupla vista, ' a 
Meia hora de intervalo. 
SEGUNDA PANTES! ; 

1.º A pesca, discreta, — 2.0 Apparição 
da laranja, — 3.º O banqueiro philaotropico. 
Rui º Uma supreza, — 5.º Objectos - volam-- 

— 6.º “chapeu-do disbo. — A's 8 horas. 

Preços ; — Camarotes 1.º ordem 58000 

“ 4000, à 58000, 4.º (frente) 48000, 
E) 36200. 

Superior 16200, goral 800, galeria 800. 

5.4 feira 40 de Novembro. 

Vip BAQUET. — Empreza dos actores ma- 
cionacs, — 3. récita do: 1.º “mez d'assigna- 
tura, — O drama em 3 actos O; PADRE 
RAIMUNDO. -— “O' entre-acto: comico — O 
MANO MA E 0 Pon IN 


eulE 


quartos. 


Bife feira 10 10 de Novembro. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
= Companhia Franceza. — O espectaculo é 
dividido em 4 partes. — A's 8 Horas. 

6.º feira 11 de Novembro. 

S; JOÃO. — Companhia Lyrica de. Emi- 
lio Lanovillã. — 4.º récita do 2.º mez d'as- 
signalura. — A opera em 4 actos — LUCIA DE - 


bt 


5 


LANMERMOOR. — A's 8! horas. 

Domingo 43. de, Novembro. 
- - P. VARIEDADES (anrico da 
pio Fá ) hea le 5. 


«comedia em 2 actos — E 'EU/SEM 
É comedia em'2 actos —'E' MEU 
PRIMO. — Em um “dos intervallos “o, actor 
E) ocitará a poesia— O FIM DO MUNDO. 
A's 3 e meia horas. 
e o ni 
Responsavel M. S: Carqueja. ' 
E agro do co aa À a O AR 
ir Y Ro DO COMBRCIO DO PORTO, 


Rua da: Ferraria de Baixo m: o 126. 


